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vesse nfcssa noite maior numero de feguczes nas 
esquadras, 


Dia de S. Martinho j foi dia, A culpa. 
é das castanhas, disiam elles no dia se- 
guinte. Outros “attribuiamen ao ultimo 


po, Bom que 
carregar responsabil Es 

Su porque 04 nunadores dimintiram 
ou porque” 6 Vinho inda não prest 
noite é 


«me o vinho, lhes dá para o Iyrismo ou 

ara a solução d'ltos problemas. 
"Bons aneedotas houve dia de S. Mar- 
tinho, e conhecido é o dito dium dos 
maiores borrachões dos tempos mode 
nos, que ainda, ha bem pobcos annos, 
todis as noites, acordava o Rocio com 
seus monologos: Chegou o dia de S. M 
tinho e elle andava por excepção raris 
sima, se 


que a um bebado, que nfum outro dano 
de embebadara, etranhavam uns amigos 
que elle assim tivesse bebido em dia em 
que só curiosos bebem. E 

— Bem sei, respondeu. Mas vocês per- 


Na praça ha de andar sempre 
a de profissão... para coadju- 


assim havia quem sempre bebesse 
ra quem tudo era motivo para bes 


“Num baile de mascaras, em. 
Pum baile de mascaras, em te 
ra gorda, dizia um no salão de S. Car- 


“É Amanhã quaresma, tempo de peni- 
tencia, Toca a castigar corpo, O corpo 
quis movimeno Sete prt 

corpo, quer descanço 2». PBexe à 
Gente andar O corpo quer io: 
se he calor, O corpo quer calor 
Dásohe rio, O, corpo poi agua? 
Disso vinho. O corpo pede vinho. 
Grandes! to não tata matar... O 
Soro pal vinho dá-se vinho 

louve tempo em que os portuguezes 
comiam é bebiam, stbiam Comer e be- 
Ber É 
Bram os frades. Não si se é com 
justiça que a história os trata; mas cs 
frades nleses asfumcos deixarâm de s 
ela fais 

Conze que o Marquez de Pombal 
vê Uma vez que dar Um jantar ao D. 
Prior de alcoitça. aa 

Ora os Eudes de, Alcobaça vinham 
fama, de” ser os majores comilões do 
re j 

E um jantar do D. Prjor era por- 
canto, esto serio. Mas” o Marques de 


Pombal, como é sabido, não era homem sem ex- 
pedientê. Deixou-se de meias medidas e 
O cosinheiro, que, ao receber a notícia ac 
para o lado. 
Dar um jântar do D Prior! Isso vinha a dar no 
mega que fazer num mesmo dia sete janta. 
— Pois faze vinte e sete, respondeu o Marquer, 
E pará o bom do frade seifez um jantar que 
daria de comer por oito dias à um regimenvo, 
Arderam Horestas nos fornos da casinha e fez-se 
tuma Chaciaa nunes vista em aves é quadrupedes 
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O numero dos assados era à primeira vista inter- 
minavel, 
O Marquez estava adiante, Ia embatocar o pax 
Era meio dis, quando se sentaram á mesa, O 
adre, Comeu, core; até que chega 
dos O Marqher peuicava O padre 
com excepção de dois pratos de que 
veres, 
Anoiteceu, O Marquez de Pombal mandou ne- 
cender as luzes, Os crindos estavam estados de 
tanto subir e descer escadas. 


Fa ecimo Eu 15 vo comusre 


ass 


O OCCIDENTE 


D. Prior continuava devorando. 
De ais úmia ara? perguntava muito amavel o 
Marquer. 
Duma perninha. / 
“Não havia isancira de empansinar aquele enor- 
me estomago : 

“sta des assados continuava galinhas, pers 
apões came, ace ita, pre tas pr? 

es, patos. Nilo acabava a procissão de chegar, 
pesrb ade de comer. E ses 

'O Marquês já não podia estar sentado. O relo- 
gi, poco am mini la ho 

egou finalmente ultimo disado, um mago 
fico. pavão. com todas as pennas da Cada arma 
das em leque magnifico. 

O cade cenloa o olho o 

então o Marquez reparou que estava limpo, 
limpiho ainda, o Cop do D. e 

O reverência Não bebe? perguntou elle 
palido, meio desfalieido 0 ; 

“DE úda, LÁ em Alcobaça temos por costume 
nú beber senão do meio do jantar em deamte. 

“Queria mote outro tanto! 

O Marquez de Pombal cahiu da cadeira 

ias 6 raça do bobear pareço, segundo 
estatísticas poliines, ter diminuído contideravel- 
mente, Qutto tanto não parece susceder aos co- 
milões 

"Guida vez se come mais, segundo resa a fama. 
Já mão é nos conventos, mas é por outros lados. 
Já não loca. o sino grosso chamando os irmãos. 
pa mesa; om amplo pot ama os com 

adres. 
Os estomagos são cada vez maiores, E o sym- 
rom da dosnça principal deste im de seculo É 
Vssa enorme diltução. 

Dinheiro! Dinheiro) 

TE e atentos Jermos todos os telegramanas que 
nos veem do estrangeiro « que tratam das mais 
raves questões de política internacional, veremos 
Sho “o Ainheiro está no. principio ou no fim de 
tds. ellas, Gom elle venceram os americanos, 
par elle hião de vencer os inglezes Porque já 6 
linham, ox yankéces se lançaram na guerras por- 

“derem, os ingleses para guerras sé pre- 


univertal; em tostões e em meia duzia de tiros. 
sem consequencia, quando se trata da e 
Mertola, 

E; que realmente deram que falar desta vez 
as eleições camararias em Portugal; Pena foi que. 
a morte de dois desgraçados viesse dar uma nota. 
triste à essas coplas de opera bula. 

Mas atiral como só os quintos actos é que dão. 
o verdadeiro nome à peça, ainda não sabemos co- 
mo clssifical-a, 

Ninguém sabe no drama que anda represen- 
tando, em que alturas vai, Os actos são ds vezes 
mal medidos e quem deita o panno abaixo nunca. 
é das primeiros actores. 

Felizmente, aínda ha, por veres quem, no mei 
dura mula, que res pressbrsayeilpuica 
é clownica, do chamado d'uma guisalhada dioiro, 
levante nor vezes 05 olhos para o oiro das estrel: 

oi dê um olhar saidoso no canto d'uma pai- 
capem querido. — E ç 

Bootas e sonhadores por ahi andam aindaalguns 
perdidos ? a 

À ellos quero sgridecer horas boss, que nos 
podem ser dadas pelos sonhos que nos communi- 
quem. 

Margaritas é o nome do ultimo volume de ver- 
sos do sr. Ribeiro de Carvalho, que uma carta 
duma gentil senhora, distincia poetisa, apresen. 
ta nos leitores 

Pela mão da Sr* D. Albertina Paraixo entra o 

en poeta no mundo das letras. À apresentante 


jo 
rigataco a dar-nos um livro sabido todo inteiro 
do coração, perfumado é simples. 

E “o livro é isso, Flores, cantos cristallinos, lu- 
mos de oras 

Diélie, 2o caso, extrabimos o seguinte sonet 
otigrecido 4 Ser D. Domilia de Carvalhos “= 


xo convento 


No remanso da cella, és horas do sol posto, 
Doprerpeieo de aspecto dolorido E- 
Espraia pelo Azul esmaesido 

Os olhos, num purissimo desgosto. 


Ruborisa-lhe a palidez do rosto 
Um desejo febril, indefinido, — 

Resordando essé tempo decorrido 
Lá pelas eiras, ao luar de agosto. 


Ha no porbal uns beijos de noivado 
Que je fazem no peito amargurado 
Nascer h fogo dum amor distante -- 


E ella pensa chorasa é commógida, 
Esnquanto pela menté enfebrecida 
Lhe pasta à imogem do perdido amante. 


Coro vêem, Ribeiro de, Carvalho é com os 
seus dezoito annos, um verdadeiro poeta, uma al- 
ma lyrica. Ea 
Desoito amos! Ainda não é tempo para ter 
saudades. Que são essas que às vezes nos fazem 
alongar 0 olhos para o passado e nos fazem amar 
as proprias coisas que antes de nós vieram. 
Na decadencia em que vamos, faz bem de al: 


mas respirar por vezes numa atmosphera de so- 
ros mi cheia de luz e de cao corar ée- 
Na escuridão da noite pode a fantasia encandear- 
se gom resplandores de auras E 
Por isso terminaremos agradecendo a Bento da 
França o ter, no ultimo numero do OccioExre, 
gado o nosso nome, por um oferecimento, és pa. 
tigas sentidas do ses romance. 
ento da França é um portugues de 
nos sobremaneira a conta em que mos 
como portuguez. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONSELHEIRO ARKOS GOMES 


Depois de muitos dias de soflrimento cruel, 
encontrou finalmente descanço na morte o con- 
selheiro Barros Gomes, que fôra um dos mais. 
brilhantes ornamentos do partido progressista 

Foi na sua casa de Alcanhões, proximo de San- 
tarem, que 0 ilustre estadista, depois de uma 
prolongada, agonia, faleceu, pelas sete horas da 
manhã do dia 15 do corrente. 

Era um nome respeitavel. À perda deste ho- 
mem trabalhador, inteligente e cheio de conic- 
ções não deve ser apenas sentida pelo partido a 
que pertenceu, mas pelo paiz inteiro. 

Quando 0 povo indignado pela brutalidade do 
ultimiatiam da Inglaterra em 11 de janeiro de 1890, 
fez à Barros Gomes, então ministro dos estran- 
Reiros, uma manifestação hostil, conta-se que elle, 
cuja consciencia sentia tranquilia, embora ma: 
gundo pela injustiça, bem dizia entretanto a cole- 
Ta popular, que bem percebia ser fructo esponta- 
neo dum sentimento nobilissimo. E 

“Trabalhou muito, trabalhou sempre. No dis- 
curso que no cemiterio foi pronunciado pelo 

rederico Laranja, afirmou este digna par do 
reino que o conselheiro Barros Gomis morréra 
de fadiga de bem servir a patri Y 
poucos Paveção tido mis justo elogio fune- 

Em 1869 tomou pela primeira vez assento na 
camara dos deputados. 

Poucos anos, depois em agosto de, 1é7a foi 
nomeado socio da Academia Real das Sciencias, 
titulo que lhe foi conferido pelo valor da obra 2 
À Astronômia moderna e a questão das paralla- 
áeas sideraes. 

Na camara tornou-se notavel pela forma por 
que entrou na discussão dos mais importantes 
problemas financeiros. Valeu-lhe o talento é o 
Profundo conhecimento que revelou d'essas ques- 
ões O ser chamado em 1873 para a direeção do 
Banco de Portugal e passados alguns annos, ser 
nomeado ministro dos negocios da fazenda no' 
gabinete a que presidia Anselmo Briamcamp, em 


ir 

Desde então até que a morte o prostou; fez 
parte de quasi todos vs gabinetes progressistas, 
Teçindo diferentes past : 

Era mínistro dos degocios estrangeiros em 
1890, quando Portugal atravessou uma das mais 
terríveis crises. políticas dos modernos. 

Então cometaram os atrozes sofidmentos do 
tomem a cuja honrader todos fazem hoje inteira 
jestiça e cuja morte deplora 0 pais inteiro. 

O Conselheiro Barros Gomes foi socio da Aca- 
demia Real das Solencias, director & depois vice- 
goremador do Banco dê Portugal, vereador do. 
Peloiro da fazenda do municipio de Lisboa em 
di peer does e do Diaic co 


Bar do remo, sesretarão e depois presiden-| 


te da Associação Coimmercial, presidente da com- 
missão central da Sociedade de Geographia é da. 
comynissão africana. 

Em todos estes diversos cargos demonstrou 
sempre profundo conhecimento dos diversos as- 
Sumptos, é notaveis fóram muitos dos seus rela- 


gos notáveis espalhados por diferentes jornaes é 
Sigumas obras de valor, ties como Una digres- 
à Constantinopla e um livro Convicções, reu 

nião de varios artigos cheios de uncção religiosa 
publicados no Correio Nacional, 

Mas como homem de lettras à sua melhor obra 
é seguramente o prefácio que escreveu para o li- 
vro incompleto de Oliveira Martins O Principe 
Perfeito 
— Dlaqui se vê como foi justo com a mémoria do. 
illustrê estadista o seu correligionario é compa- 
nheiro de trabalhos, sf. Frederico Laranjo, 

Barros Gomes trabalhou muito e trabalhou 
sempre. Uma crença profunda animou o no arduo. 
flinho encetado que, sempre pessorçe Jorp 

ora. 


FRANCISCO LIDERATO TELLES DE CASTRO DA SILVA. 
“Actor do novo Hro Pintura Simples 
É um illustrado funcionario das obras publi- 


cas, conduetor de 1.º classe do quadro auxiliar do- 
Sorho e cntenheria cul ar Francisco Liberato 


rios estudos 
ndes do se 


é um tratado. completo sobre processos anti- 
gos e modernos usados no revestimento dos ph 
Yimentos, e no qual sob a forma de lívro o au- 
ctor publicou os seus preciosos apontamentos 
rolisionses, enfiquecendo-os de curiosas notas 
storicas, 

No anno passado sairam do prélo a primeira 
e segunda edição do primeiro estudo sobre Cons- 
Irueção Civil intitulado, Arte de Dourar, collee- 
cão de processos, enriquecida de, varias note 
interessantes deerta de alguns artistas dourado- 
res portuguezes. 

Afora, no corrente ano, opulentou o sr; Libe- 
rato Télles a nossa bibliographia technica, indus- 
rial o artistítica com uma obra de grande tomo 
& importância, à qual a imprensa do pais se tem 
referldo lisombeiramente e que, fazendo parte da. 
Serie À decoração na construção civil, se intitula 
Pintura simples, apigraphe modesta que occulta 
um riquissimo peculio de. processos artísticos. 
de factura pietural, Adorna-o egualmente um ns, 
terescante esboço historico da pintura, em que se 
definem as épocas, tratando dos pintores mais 
notaveis de cada uma dels, das diferentes es- 

icós, terminando com. 
dos principnes pinto- 


alguns traços biograí 
cos Portagueres O texto. principal da obra é as- 
Sar Substancioso e util, pois trata detidamente, 
das tintas, technica dos tons, dos oleos, das es- 
sencias, dos sécantes, das gommas, das massas, 
das collas e dos vernizes usados nã construcção. 
civil, no interior e no exterior ; segue-se a enu- 
merição dos differentes generos de pintura é a 
reprodueção. dos variadissimos processos e tep- 
mina por um album artisticamente lithographado. 
a côres com amostras das madeiras e marmores 
mais usualmente imitados, 

Se a par destas obras publicadas e que tanto 
honram o seu auctor é abomam as suas faculdades 
de tecbnico e tratadista nas especialidades, nós 
quizessemos tambem referirmo-nos às mtas. 
obras de canstrucção civil que tem dirigido, mui- 
to, teriamos a dizér, pois se lhe deve à cuidada 
Wintelligente direcéão de trabalhos importantes, 
taes como a transformação do velho pardisiro de 
Arrovos num hospital diano de visit; o 
mento do tecto da sala da Junta Consultiva de 


O OCCIDENTE 


Obras Publicas, srabalho em que se levantáram. 
e asas sem tocar no madeiramento ; os grandes 
horamentos leitos no Lavareto, obras que di- 
Tiga com notável proficiencia, merecendo os mais 
décididos louvores do engenheiro Cecilia da 
“fas a obra que lhe foi querida enc 

as à obra que lhe foi querida por excellencia 
“<a do acabamento interno do edificio da Madre de 
Deus, em Xabregas, onde 0 seu bom gosto e são 
critetio soube multiplicar-se em carinhosos cuí- 
Gados, formando daqueile historico edifício, ver- 
dadeito esceiio de preciosidades, um incotmpá- 
avel museu de antigos azulejos portoguezes al 
sabiamente coliocados, obedecendo à methodica 
= artíica distribuição. Ainda por ultimo são 
Gira de direcção sur aquellas enormes abobadas. 
“que se. estão fázendo no quartel dos marinhei. 
ros em Alcantara para sobre elias assentar à res-. 
pectiva parada. É 

Sera na verdade fatdioso quer dexar aqui 
tuma mais longa enumeração das obras em que a 
acuvidada deste distincto construetor se te vie 
denciado, parque essa lista ficaria sempre muito, 
long do nerd, 

aliando assim um pouco pormenorisadamente 
“dos trabalhos de Liberato não quizemos 
de modo algum. eximir-gos à fallar da vida do 
homem, necrescendo que o nosso perindico sem 
pre prestou especial êuidado ds biogrpiias dos 
deus retratados. 

Assim, sabemos que Liberato Teles é natural 
de Cacilhas, onde viu a loz do dia em 21 de janei- 
ro de 1843. Seus pues, Francisco Liberato da Sil 
vao que foi 2. comandante da guarda munici- 
pal, é D Maurícia Telles de Castro da Silva, des- 
tingram-o à carreira militar, onde a sua familia 
“conta. nomes ilustres, frequentando para isso o 
Colegio Militar, cujo curso não completou atra- 
bido por outros estudos, como a economia polit- 
“cn, destinando-se à carreira diplomatica, 

Pela morte do conde do Lavradio, que promet- 
tera protegel.o na nova carreira, teve Liberato Tel 
es que voltar para outros assmptosa ua activi- 
dade intolgente, Ehubalhando nas obras da forti- 
cação de Lisboa é iniciando os seus estudos topo» 
fraphicos, alcançando em 1863. o logar de aspi- 
Fani a conductor, sendo collocado no districto de 
Santarem onde et trabalhos importantes se con- 
serva até at de dezembro de 1857, em que foi 
aranslerido para a direeção das obras publicas do 
disrieto de Lisboa, 

Desde então para cá, Liberato Telles nunca dei- 
xou de afliemar os seus dotes de conduetor llus- 
arado, merecendo de mais em mais o desvanece- 
dor apreço que todos que 0 conhecem lhe tribu- 
tam é ao qual nós juntimios tambem o nosso qui” 
aio, 


EOYPTO —— MARDENS DO NILO 


O conflicto franco-inglez, ou como me 
armas se dis a questão de Feshodi 
Sor o ptcente discurso de ond Sa 

Nie de Guilda, a mais pera coneliação 
destécho.assás consalador para. todos aqueles 
“que anhelam pela paz universal 

as Infeiamene ds phrase pacíficas do pri 
meiro ministro de, Inglaterra, respondem os as- 
rotoras preparativos de umaamença Jonginquas 
Seas arienad Manceres  ingleres trbalha-sé 
activamente em aprestos bellicosos. 

do Tnurela dás preparativos? Oxalá! mas 
panos entreguemos a insondicionalregosijo pe 
Tas vantagens adquiridas. 

A caps nero so alto Ny panda 
“a polo capo Marehand foi a causa este com 
feto, que teve por pomo de discordia a região 
de Fist, do ERYPIO: Todos pabem como à ln 
Encerra é diosa di gua soberania all pelo prote- 
o e pelo; Dão causgu poi auipreme o 
cidente e bem merece louyar-se a reconsideração 
franceza, com a qual ganhou à república mais do 
ar qua ds, potencias interessados 

Registando este estado de iranquillidade que a 

sto adquio, seradera crie otica que 
degéro presedert uma franca e segura paz, O de= 
Cane Noresena n0s seus leitores uma vista das 
margens do Nilo, esse mysterioso fertilizador da. 
ubestima região hlricana, antiquissimo berço da 
infancia das civilisações orientes. 

“Assumpto de importastes estudos de sabios de 
todo o mundo, inglezes é francezes ilustres 
Parcomido” calo vais, arrancando sos vestígios 
do passado o segredo da sua historia, das suas. 
inundações, dos seus hyerogiyplicos. Nenhuma 
regitia melhor tem despertado a curiosidade dos 
dnvestigndores & dos amehcologos: Os explorado: 
rés é 05 geographas mais notaveis dedicam-lhe as 
Shas variados dpudões é boje o estudo das suas 


adições da sua are literatura, scencias pra 
Cas Sogra agpimensurasmgricutra, cre estão 
Estadadas é sasieade 
as! aos itereses da sejencia obelêver os 
do comeco: os da politca e da diplomacia, 
reli po goi do poderes, im 
D Esgpio É ponss eppetecido que uma vez 
To Cidia Migas nos combo apreciar a 
Eimidade das pretenções de une ou outros & ré 
ando o incidente levantado ear ass a 
es nações, buscamos não alear o nosso papel da 
revista do extangero dinda que modeno é des- 
apaisnoado 


TUMA DA MADEIRA —A PENHA DA AGUIA 


Quem percorrer as paginas do Occiexte en- 
Sontrará muitas gravuras & notícias cespeitanvs à 
ilha da Madeira, 6 que, nesta ocasião, nos forra 
à darmos miais desenvolvida noticia Sobre esta, 
Preciosa joia do Atlântico. 
" Variadissima é a paizagem que alíse descobre, 
jmponentês as suas montanhas Se percorremos 
a Costa é mugestoso O espectaculo Que se apre- 
ent dga nosso olbost 2 oo 
À rocha cortada a prumo eleva-se sobre as 
aguas como vultos giganteos que abrigam as po- 
inhas que vivem a seus pés. como na 
Penha da Agua, que faz o assumpto da nossa 
ur, 
À montanha que tem aquella denominação co- 
-se a leste da Ponta de 8. Lourenço, na 
do Porto da Cru. 


PELA ALDEIA 


ammaiçonDa! 
(dos Carlos Amaro e Achiles G, Beja) 


— Olá, Thomé ! Vá p'ra riba, rapaz. O sol vae. 
nado e tu ainda aqui? .. Diabos te Jevem, mi 
farrico, que é os meus peccados! Ora não ha 

dê vos trâmas É 

E o rapaz, cambalcando, punha-se a pé e esfre- 

a os olhos ainda  estebinunhados do somno, 

entalmente resmungava : 

= Diabos te levem, velha do inferno ! Sonhava 
agora 6a Marin.oo 

'Do curral chegavam até ali os balidos das ove- 
has Em limor desharmonico de campainhase 
chocalhos, 


gordo como o nosto!. 
Pois sim, sim. VE se te a 
rece cedo?. 

— Bem vamos lá. Não se zangue.... 

E dobrava a manta que punha ds costas, 

—Guande-a Dews, ti Anna. Até logo. 

E p'ra o cão que jazia refestelado no chão, fó- 
cinho estendido, apoiado sobre as paras: 

—Anda, Valente ! 

À tPAnha, uma velhota sympathica, de cabel- 
los brancos 'como estrigas de linho, annelados, 
dispostos em bandós sobre a fronte, Com muitos 
[$$ de galinha a emoldurarem lhe Gs olhos azu- 
dos, eorugara a testa de zangada, à principir à 

ida da casa, resmungando phrares pouco enco- 

sticas para o 26lo trabalhador do Thomé. 
Este, entéetanto, já fizera sahir todo o rebanho 
& puzera-se a caminho da pastagem. Era ainda. 


s Ainda te pa- 


* muito cedo 


Das casas da aldeia evolava-se um emysterioso 
não sei quê de silencio adormecido. 

O cão caracoleava em frente do Thomé a brin- 
car com as ovelhas, que lhe retribuiam com bran- 
das marradas ou com salitos leves. Sabiram por 
fim da aldeia, passaram a azenha do Mané da Ve- 
ia e foram pela vereda, ao longo da levada cheia. 
de curvas e quast a botar fora. 

Ô rapaz trincava afum bocado de broa, não se 
esquecendo comtudo de fazer andar alguma ové 
Ja mais gulosa ou descuidada, que se deixara É 
car para úrae a morder na erva cuja côr verdosa 
lhe dguçara O apetite. 

“Agora o sol vermelho, mostrando-se já quasi 
“em foda à sta plenitude, punha uns claros Iumi- 
mosos nas cumiadas das Serras não mui distantes. 
E as mimosas flôres campestres, a quem o frio da. 


noite e os beijos do orvalho haviam fito curvar 
Da haste, erguian-Se sorridentes ao sentirem O 
Contacto dos seus alfogos mornos, À agua dl le- 
vaga parecia uma cobra monstro, de prát, inter- 
minavel. Às mavens perderam a (ôr escuras tor- 
namso rosadas, dum amarello claro, e por fim 
brancas, d'uma altura de nove. 

ER já, Valente!» Paramos aqui, 

E o Thomé, tirando da algibeir do casaco — 
se cssaço se podia chamar to conjuncio de ro- 
mendos variegados. que lhe cobria a camisa de 
riscado — um pifano de sabugueiro, oríhcios foi 
tos à arame queimado, começou a tocar mello 
Uimas sunves melodias, ra alegres, ora melancho- 
lícas, inspiradas tale pelas bellezas do campo 
que b rodeava o 

“Tinha. um não sei qué de musico este rapaz. 
Quem sabe se à educação faria delle um grande 
mes. Tocave Som Senimént, dio à 

finda atenção que ligava áqueligs notas bas- 
Tantementeafinádas. De vez em quando voltava 
a olhar para baixo na direcção da levada, 

O gado pascentava em volta, mansamente; e o 
rafiro, com o olhar tento epretavihe os 
mais. pequenos movimentos. — Hello. guarda, o 
Valente! > E se alguma ovelha se alastava, elo 
tá ja a fazelia voltar... 

Nas ao longe svistava-se uma mancha negra, 
solpicada de branco e como que andando. Era a 
Mara e o seu rebanho 

O “rosto. do rapaz alegrcu-se extraordinaria- 
mente e tocou om mais força a musica duma 
Canção que andava em voga: A Bastorinha, 


Pastorinha, meu amor, 
quando 1e vejo, me agrado, 
Casta filha do Senhor 
tenra ilorinha do prado | 


Os teus olhos são dois olhos 
que roubar procuro em vão, 
p'ra me livrar dos escolhos 
Ya mar do meu coração |. 


Pastorinha, cór morena 
tinge O teu rosto formoto... 
Que eu togue na minha arena 
permítte, é gentil morena, 
em toque brando « mimoyo, 

à praça das tuas graças, 

por mais que delas deiaças | 


O cão soltou uns grunhidos de prazer e levan- 
tou-se, agitando muito a cauda, 

“Tambem estás contente, meu velho | 
ahi a nossa amiga! -. Eh Maria, salve-te Deus, 
home... Hoje tardasto, an. 

— Salve-te Deus, Thomé ! Demorel-me, Fui le- 
var, o leite á menina Joaquina, sabes, à filha do 
alvétar. À mãe está doente, o pac foi 4 cedade e 
eu tive dir... Quieto Valente! Vae flar tua 
conversa 


+ Vem 


ram, numa. promise 
dlade amorosa, e 0 rafeira foi cumprimentar a 
dedica da Maria. 

hoje ficamos aqui? 
o, estáva À tua espera, Com as chuvas 
Jeyaila engrossou, mas podemos passar ai em baiz 
xo... Vamos, 


E muito convencidos 
— Oh qichopa, são intrujices 1 O sôr padre. 
qe or nrujices O x0r padre é 
é Ro assim, home! poa 10 a Am- 

ou que via o marido à morte, que 
ficaça Viva, e elo Hngiulhe com à outra. TARIO 
monta que morressel É ella agora coitadinha, 
chora, que are mete do 1 
—É verdade ! Qualquer dia dá para ahi um es-/ 
toiro que mem uma cigarral Pois olha que o não 
merecia... Sempre ha homes é É foge Então q 
a outra que parece um gato esfollado | 
EE bitêndo com o pau odio: 1, 
— Raios me partam se cu faria aquilo. 
sim Deus me salve em como não fazia 1. 
À Maria, smisiita, deitoudlhe Um olhar de re- 


conhecimento Comin: ni 

Dr Tegaçia” do Antoino, sabes, tambem não 
acreditava arestas bruxariagisomo cla le chama», 
Várias vo dia apohiou que at ima he estavam 


a Comer o filho e elle d'ahi a pouco mórria, o po- 
bre anjinho, sem se saber de que... 5 


a6o 


O OCCIDENTE 


E cainte 
acreditas em coisa nenhuma! 
tava bem armado? o 
e repente à Maria atirou um ritos 

Que é aquilo Po.» 

a onlhaç e a ria cabra 
das mãos e ficou-se pregada ao chão, 
extarrecida, à olhar sem visa, que lá 
coubara o par. e 

DO quê = perguntou o Thomé 

Percebe, porem, pela atitude do 
day que sé feicava dá levada e debru- 
gouse. Em baixovia seo corpo duma 
uh, estendido sob as aguas, O ros- 
to tranimudou-se lhe e balbuciou 

Maria do hortelã! Coita 


O Thomé dizia bem, 
do hortelão, à Maria 
o Morgado, 
am as duas creanças, do 

lhes “aquelle espectaculo, 
que ame os Seus olhos estava a con 
luso d uma tragedia que dentro em 
pouco, no sabêr-ãe, leva alarmar to- 
dl a povos 
mondtonia 
accidemtaos. 

Tra uma bonita rapariga a Ma 
do Portel, O Fono, genuinamente 
ortuguer, moreno e beim tal 
Sorpo. bei Feito, de carma 
ulbereima, de seiva, lembrava. a. mãe 
quando tinha Uns Vinte e dois annos, 
Pouco mais ou menos 

Chamava-se Luiza, ami E 


am ; Educa em Liso, 
grande desdem por tudo quanto Ihé eheirava a 


ourceso 


da aldeia muito cres 
idrinha, uma senhora 
sem familia, pois que o ultimo dos 
tes lhe mocrera na gue 


EGYPTO.— MARGENS DO NILO 


TRO DA SILVA 


espirito d 


osfda AD, Ap LES aa 
die dba pastos eos 
casa doendo da ão Sea da: 
stavoltar ala da afilhado elsooia 
é god, É lembrando le do 
pão fone outcem, giegonu-se lho 
nunca ter Encontrado alguem a quem 
dedicar toda a aiição Mi qua Aim 
alma era susceptível, fez d'ella o ob- 
jest de tdos cuida cm 
adoptiva, prodigalisando lhe todos os 
Caco rasta delsando hs a 
a o a 
qui Sd conheçer, 
mente — uma. pai ' 
SERA 
o fara logo À aerastarom lho 
a ara os melhores rapazes do sítio, 
mas Lona men des dava OR 
SR forem sei 


camburio das, invernos, 6 
com lufadas de 
Toriuosas brenhas que o ensombra. 


vam de tedio, 


Um dia um rapazola novo, de bom trajar, mon. 


tado alum soberbo cavallo, luxuosa e costost 


O OCCIDENTE 


cou perdido d'amores. À Luiza no vél-o sent 
tambem como que attrabido 


rinhas. 


Bastas vezes o cavalleiro passou pela sua fren- 
te; outras tantas tentou corejal-a. ila, porém) 
suivava-se, deixando adivinhar num coquetris- 
mo eruel, que. o terreno da sua alma fora acro- 
teado pelo arado da civilisação. 

Para encurtar pormenores, direi: dentro, de 
seis mexes entendiam se ds mil maravilhas é den- 
tro de outros tantos ela cra múe. 

Porventura a formosura mascula do rapaz, pro- 


jaezado, passou por ali. Vita moca e É 


notou o sobresalto 


uido a alfectada reluct 


Sê puder, estes pls 


ILHA DA MADEIRA DA Pasta vá Acura 


css da finado caprichos; — ey o ão 
“Ee ai sta mteridde or da 
a Onde a sbelhotice” impera, « o namorido 
E Re ni ni 
que (bi lhe adivinham, do ouvir e cõro apimens 
Da e es 
Teceo, cuidando das costelas e deixando a pobre 


DS 
a a drag 


Liza debater-se pa infamia em que 
a com os duetos e quis dal 
desbnrara À cobardia do aim 

litação que lhe devia indignuca, 


o coração o desejo de 
inça que a torturáva, dedicoú toda à sua vi 
da, que foi breve, ao trato da pobrá ereancinha. 


innocente, que apezar de tudo éra sua fiha, Pau- 
o tecipo, depois casava com um camponio — 
“Antonio. Hortelão -— que pouco eserupuloso. tal: 
vez e com eira no interesse, se dignou pertiliar 
a, srêamça, dndolhe assim tm apeido que não 
Eis em poucas palávras como veio ao mundo e 
porgse dépois se chamou Maria do Hortelio à 
lroina da nosso pequeno conto, essa que o Tho- 


O OCCIDENTE 


mé e a sua companheira, com os olhos esgarea-, 
dos, infundidos de pavor viram lá em baixo es. 
têndida na inércia da morte, sob as aguas da le. 


vada. 


Foi num domingo e dia de festa na aldeia, que 
principiaram as relações amorosas entre o mor- 
gado & a Mariquitos. - E 

Era uma bella tarde de maio, esse mez priite- 
gindo em, que a temperatura é moderada, o céu 
tis. puro, os campos sorriem € a vegetação os- 
tenta toda a belleza das suas formas é o perfume 
suave da, sua complexa. respiração. As arvores 
vestem-se de folhas, as plantas crescem e desen- 
volvem-se, “as fôres desabrocham, abrem os bo. 
t66s mimosos e mostram-nos toda a formosura e 
delicadeza das suas pétalas aveludado. E os pas- 
saros, traquinas incorigiveis satitando de ramo. 
cm ramo, gorgeiam admiravelmente a saudar a 
primavera que surgiu. 5 

Os rapazes e raparigas, com os seus trajes do- 
mingutiros, de tons alegres é pittorescos demons- 
travam em danças é descantes, acompanhados á 
guitarra e harmonio toda u alegria de que se acha- 
Yam possuidos. 

ENE era O fandango, sapateado, agil e nervoso, 
meséla. do nosio fado e h palante músicata hes- 
Ininhola, que faz tremer 05 Jaquetões no meneiar 
dos Quids, em pulinhos breves curvatoras de 
pernas e trocas de biqueiras O ladrão novo, O ver- 
desgato, o bailarico e tantos outras danças, pro- 
ducto dh poetica imaginação popular campésina, 
o, genuinamente portugueza, Sem importação. 

EO o Nora Emenistaao oa o 
tam-se piadas no cantar no desafio, amar, for- 
jámise Gasamentos é muitas vezes fermentam-se 
clumes e rancores, que, depois, pelo calado da 
noite, no escuro, desandam em grossa pancada- 
EA En 
brados, quando. não perde a vida algum pobre 
dinbo “que quasi sempre é o menos culpado se é 
que não foi ali apenis com O intuito de apazi- 
Bar as contendores, 

“Tem, tanto de poeto como de selvagem, de 
meigo como de brusco, de delicado como de bru- 
to, 0 nosso campônio. 

TE esse mixto a-de existir nei, crêmol.o, em- 
quanto 4 verdadeira civilisação não penetrar (o 
que tarde succederá, infelizmente) os seus cere- 
Dros acanhados € ignorantes, mereé do nosso po- 
Dre meio rotinciro é dus sibias disposições dos. 
governos que tônto dificultam à instrueção. 

Era diu de festa, como dissemos. 

O adro achava-se ormado com arcados de buxo 
é bandeiras vistosas, tendo no centro Um mastro 

ado com morta, matizado com fias & flores 
impo. Era em volta d'este mastro, num es- 
paço para esse fim arranjado. que se mechiam os 
pares, em competencia, pois que havia um pre- 
mio para o que melhor dançasse, 
“Sentada” mum dos degraus gue conduziam 4 
portada da egreja, um pouco isolada da fami 
achava-se a Marlquitas Sá. Sem fazer 0 mais po 
“queno: movimento, com a cabeça baixa e pare: 
Sendo, não ouvir o ruido que tão perto de si se 
fazia, dir-se-hia absorta em profundos pensamen- 
tos. De vez em quando sahiam-lhe do peito uns. 
mal abafados Sus 

“As outras. raparigas ao vêl-a tão mona, já ti 
nham ido perguntar-lhe porque não fa brincar — 
sé estava doente ? Respondeu-lhes que nada 
ma é que a deixassem 30 é se divertem. 

a ria depois. 

Desgostosas duma resposta tão secea, deixa- 
ramenva e depressa voltaram pura 0 meio da mul- 
tidio que folgava. 

O Antonio Sá tambem reparara no socego da i- 
lua, ella que de ordinario tão Jadina era, mas co- 
mo” aquilo datava já d'alguns dias sem jhe bulir 
na saúde, attribuia, o caso q malavença com al- 


Buma das amigas é não dava maior importancia 
no fito. E 

“= Ora viva a rapaziada !—pronunciou uma voz 
ali perto. 


Ora viva lá o sõr Morgado ! — respondeu um 
ebro de latagões armados de grandes varapans. 

E lero está animado, está animado | 

= Ha. muito tempo que se não faz uma rapio- 
ca assim, sôr Morgado, — respondeu o José lina 


“2 oa, estão 6 verde-géio ;xoutirar o Jaquim. 
da Parégal. Eh [ rapazes, que lá vou eu! 
E com Um enorme vozcirio; 


Zo têa amor honte e hoje, — 
Doúle um ci 9 verde-gaio, 
Poa porta me passou. 


O morgado chegara até junto do Antonio Sã, 
Fallou-lhê e perguntou lhe pela filho. Havia já 
tantos dias que a não via... Já se lembrara de 
que estivesse 

— Elque tea! andado assim a modos exquísia. 
Não será coisa de cuidado, Deus ha-de querer. 
Oh Maria, olha o sôr morgadinho que pregunta, 
por 

— Ab! está ali? Não a via... 
mode, menina. 

E dirigiu-se para ella. 

À Mariquitas que ha pouco, ao ouvir-Jhe a vaz 
corara extraordinariamente, agora tornara se li- 
ida. Creio que a Seiencia ainda ão soube ou 
não poude explicar peremptoriamente o porquê 
destis reacções aperar de todas as suas chian- 
cas, physiologias, psychologias e tantas outras. 
forimadis do classico, logos. Levantou-se comtu- 
do e muito embaraçada corecspondeu ao aten 
cioso cumprimento do mancebo e apertou a mão 
que ge Me estendia amgavelmente à 

— Ha muito tempo que não tenho o gosto de 
vela. Tem estado doente, menina Maria ? 

— Doente 2... Eu não, senhor, felizmente, 

+ Vejo-a tão pallida e fria -. 

— Uma dôr de cabeca que desde ha bocado me 
apoquenta, Este barulho... 

— Similhante borborinho e o pó devem fazer- 
Jhe mal, diz Bem. Porque não Volta para casa 2 
Talvez melhorasse. E 

Não, meu pae está tão satisfeito que me cus- 
turia muito arrancal-o d'aqui. Sempre à trabalhar 
que nem um moiro, coitado... que ao menos 
Se divirta hoje. Isto tambem não vale nada... 

-E' muito boa filha, Mariquinhas. Mas con- 
sentisse acompanhal-a-bia cu. Escusava.... 


Manuel Neves. 


«Continaa). 
LUXO CLERICAL 


Entre as phantasias dispendiosas do prodiga- 
tis, rei D Jogo V, conta-se a de ter conte 


Jota V'bavta Impetrado: de Sua Sâmtidade é im 
meitameênte enviou carta so bispo do! Porto 
DiThomar de Almeida, da mercê de arcebispo 
Pancinreha da Sé Ocidebal. 

O ajerido prelado fez a's 
em Lisbosy no dia 13 de fee 
Sande else acto com foda à pompa. 

“Querem ngora ca Ttitores. aber, Segundo o 
testemunho Secular de um contempóranto, como 

ajavam os conegos, da Sé patiarchal estibele- 
Sida va Capela Ret? 

Eis o que ele dir: 

«Anda pelas ras vestidos de bispos, com 
joia e rot Fox, sbotoao todo com botões 
muito pequenos, ui sobrspelz muito encrespa- 
Gu Pos hombios com duas ordens de senda 

escoço qto encrespada. 

Po cida deste trajo Dispal trazem estes cone- 
os Uria copa encarnada que € de samellão muito 
no, a que Se chama capa magoa como cardeses, 

a qual Os cobre todos É 
e rs capelães, é outros uns creados à 
que chamam caudtarios, é levam Sempre os ra- 
os, fenudas sa copelia é fra lia Entes, goam- 
do ste mê Cap, and com as ot 
e gorgorão "de seda “ate uos pós com mui 
quantidade de botões unidos, e ém tima da loba 
a casaca: aê aus pés de Pano ou crepe com 
Esnhdes de raferá preto; é desistem esto exoda- 
“alios onde assistém xs horas camonicas, asteno 
tando se no Gôro do pé de cada um dos seus co 
oo é quando ago se Jevanta, está prompto o 
ESSgaaio par le arregaçar à tapa magos, & 
ando tor para  GSró vêm tambem protmpii- 
eme um copio que está no côr, arregaçar: 
ig aa ce magoa SE 

Cm obrigação 'stês conegos, por ordem de 

SM de andar er uia tera, Cada um com O 
Seu capellão, dois Tteutos e quaro lacaios, O 
“qi fafem ss Incas, Os quatro com suas capas, 
Gas com bandas de velado carmesi, outros eo 
Csmado, guiros acamaçado outros perde » qu 
fess"ege de quo, fimerões das festas fazem 
Dotonegos pontiicues, com vas na cabeça. 

Esta oa SE ou artbipado, ão tem aútos 
cones; Us conegos com Brectuinencias de bis- 
pos, heniciados é capelão 


entrada solemno 
de 1717) reali. 


Os beneficiados andam vestidos de sueta roxa 
com uns rabos muito compridos enrolados e ata- 
dos á cintura; tambem trazem uma sobrepi 
muito encrespada com as mesmas rendas nos. 
hombros e em cima uma murça de crepe preto 
forrada de tafetá cormezim, com um  capello 
muito largo dobrado sobre cada hombro, 

Os capellães andam, e. os moços da capella, 
com as Sobrepelizes muito encrespadas, tudo d 
romana, é com as rendas crespas nos hombros e 


tés conegos deu el-rei, dê renda, por anno, 
Sovo cruzados a cada um; aos beneficiados, 
3ooBuoo réis € nos capellões 20033000 réis. — 

"O tratamento que tem os conegos é dê illus- 
trissima, are 

Às voltas que trazem os benificiados, são á ro- 
mana, mais largas c compridas adiante sobre os 
cabeções da loba, e detraz mais estreitas Tra- 
zem todos barretes ú romana, pequenos e de tres 
cantos. 

Por cansa da creação da Sé nova reformoi 
toda a Capella Real, porque havendo quatro altas. 
res colleteraes, se acrescentaram mais quatro e. 
em cada um de pozeram grades 4 roda da obra 
entalhada 

Em cada um sé fez obra de entalhado com ar- 
cos é columnas dourádas, com uma pintura ex- 
cellente no meio é em cada um seu docel de téla 
branca ou de outra côr conforme o tempo. 

Da sachristia que havia se fez um córo, faten- 
do-se nova sacheistia onde se vestem os benef- 

os e capellies; e 05 concgos Icem uma casa, 
onde foi a livraria de elrei D. Jofio IV, que serve 
de cabido e vestiario. 

Na capella-mór d'esta nova Sé não se reza se-, 
não nas festas. mais solemnes, porque o quoti- 
diano é na sachristia velha, que é o córo actual. 

Nesta Capella Real está junto ao altar-mor, da 
banda do evangelho, uma cadeira Feita romana, 
coberta é ornada de tellas, com tres degraus por. 
onde se sobe, com um docel de téla ou brosado 
encarnado, conforme 9 tempo que é, 

E esta mesma cadeira era a em que se sentava. 
6 cardeal, o qual não quiz ser patriarca e só ficou 
sendo inquindor geral, não largando tambem a 
dignidade de capellão-mór, cujo cargo 5. M, deu. 
ão patriarca. 

“Àos concgos que havia na capela, antigamente, 
foi. Mo aposentando e tirando, à uns com 0009000 
réis, Soojpooo é 4ooooa de aposentadoria é a 
ounfos aecomnodando, em igrejas, porque quer 
que tudo sejam fidalgos, como são já, é filhos h 
fEgrdos de todas as cast de cavaleiros dacôrte 

ão de ser 24, tudo imitação e arremedo da sa». 
fa congeegção do» cardenes o Koma ou da 

lercja Romano. y : 

E pela simples e picaresca narrativa que ahi 
deixamos, se púde avaliar, como é em que se gas- 
tavam os rendimentos du nação, m'aquelles tem- 
pos aureos do faustoso monarca português. 


Manoel M. Rodrigues. 


Por. 
— mo — 


OURO ESCONDIDO 


NOVELA ETALIANA DI BALVA TONE WANNA. 


(Continuando do n 
xxvimL 


Um estratagema do Dr, Roque 


ero anterior) 


O Dr. Roque, todos os dias, chamava de parte o 
Joaquim é o Romulo e perguntava-lhes: 

Vamos lá a ver, o que se ter hoje de bom? 
Em que alturas vamos? Essa decantada certidão 
de baprismo já chegou? 

— Ainda não. 

Um caso d'estes só o Frederico! Nascer du. 
rante uma viagem! 


do Baços 


estivesõe onvindo 1 É E 
Ha dias, mandaram-me um accidente, porbrin-. 


O OCCIDENTE, 


a a63 


o Dr. Roque em todos os demais, 
—E váúio ; madrugou uma manhã é principiou 
a percorrer a casa, qual menino curloso, mexen- 
do em tudo, destapando cem caixinhas, medindo 
mi palma dá mio Un certos sapatinhos de setim. 
branco, com os quaes à filha do seu coração de- 
+ via abindonar para sempre 0 seu quartosinho de. 
lonzella. Depois, esteve um pedaço à contemplar 
a Amalia, vestida de branco, E vit chegar o Fre- 
derico, o Romulo e o Josquim, e por ultimo, o 
enénio, Vestido de Ps tómbém, como se 
E alle O noivo, quando era apenas uma das tes- 
temunhos: E o Dr, Roque r-se, Oh como elle 
se riu quando aquelle ratão do engenheiro se. 
ApprgRimo imuto seio, serio de noiva & 
he disse é 
Está então decidida 2 — Pense bem. 
qu ainda está a tempo : lembre-se que 
| Meia hora, ter-me-ha perdido para sempre, 
'O Romiio, com suns fumaças de lêr melhor do 
que ninguem 6 que havia or baixo d'aquelia de- 
senvoltura afectada, deu-se préssa em consolaro 
engenheiro, este, porém, deixou-o maravilhado, 
dizendo: À 
Meu amigo, não tenhas dó de mim. 
verdade, não perdi coisa nenhuma, congi 


lograsse encontrar o caminho do seu coração ; — 
JS amor roepocra no te apanha snccssão per. 
feita. 


"Wando porém houve consumado o sacrificio 
| e to Po etouvado engenheira mpereceu am 
| Beijo da nova e OMeR 0 Quiz onto Cobre 
DE PAGOU UM oito com os vales 
aa Ei pio ao Frederico, moribundo. 
E presencia tudo isto sem grace: 
pl Prata quê fanos a são pateral sobre a 
ento ga” esbosos, e lhes deitou a benção, em 
onto doa ido é sem so rir Como se deveras 
afins em ti aquilo, teve ain ora 
ao pára acompanhar estação o novo par 
a beneitendo!se nos dictames de moda es: 
“ia ear um passo pelas cidades to- 
| io ; 
| rmurou um poucochinho, para oe- 
| cale propria commoção, rematou, porém o 
a Drolio que estas contento, e que 
dia já podia mero 
Em vão tentaram contradizel-o Romulo e o 


Depois 


Jor quim, emquanta se enfidra pela cama, abaixa, 
al neaixa na propria sepultura: ape- 

e, com a Juz do nOvo dia, 
força aos argumentos dos 


% A ninguem, dizin por dizer,o Dr. Ro- 
Mrecia lhe, talvez, que com isto prolon- 
E Spe o, dem duvida o di 
& contrario — porem — qual será o plilosopho. 

Que ne ao Tua = A máteria é fraca; dema- 

; alado o sabem vá proprios materialistas. 

Realisaram os Conjuges a viagem  iranquila- 
ménte, e regressaram à tempo de cabir nos, 
braços do papá, mais vivo do quesunca. 
Ea Amalio trazia um segredinho para à mamã, 


A que 


£.3 Trenquiina conto go marido; est fi 
jo pespegil-o no ouvido do Romulo é do Joa- 
quim dpi doque, Eca, são ds escom 

5 E começou >= algo de ver que. 

esta vez porem sobrevejo-lhe um escrupulo e 
comtevesde: ara sutira effito por duas vezes + 
não fosse elle falhar lhe à terceira ; o melhor era. 
aliar-se, retirar-se para o seu cantinho e escon- 
der à própria felicidade, 

Dall em disate já não murmurava da Pro 
dencia; andava pela casa sem ruido, lia nos pe- 
riodicos as ruins partidinhas celestes sem chas- 
quear e sofria as mais atrozes dentadas da gôta, 
Sorrindo. 

“Sorrindo, o doutor Rogue! Como se obede- 
cesse a um pacto tacitamente celebrado com. 
guera, mostrava-se indifierente a tudo, comtanto 
Que se esquecessem d'um velho meio morto, e 
Bo jam deixando mei vivo, O 

py. emfim esse tão almejado dia, chegou 
um Roquesio. pequenino a pedi um beijo e 
uma lagrima. 

Ab! quanto sou feliz! — confessou o dou- 
tor; — receiou, porem, ter dito demais, pois ago- 
a que a tinha, que via deante dos olhos a alme- 
Jasêercaturinho, não se seta com forças de a 
abandonar. 

= Como se parece comtigo ! — dizia a polida 
mãe sorrindo, na cama. 

O proprio Joaquim, por condescender com ele, 
jurava que era mesmo o retrato do avô ; por ou 
tro lado, o Romulo não se sentia com força bas- 
tante para dixer menta tão gdrda, se bem que a 
propria Tranquilina o animásse afirmando, por 
Sua conta, que «a dizer verdade, dava áres.e 

E o Romulo, então, murmurav 

— Sim, sim + dá uns áres... 

O emgénheiro Enéas caliava-se ; contemplava 
extatico aquelle indér que se chamava Roque, e 

separando. mentalmente m'aquelle corpito us 
nas que não podiam ser obra da Amalia e re- 

icando-as a Seu modo; é então, ante seus 

vivo e a palrar, outro pequerruxo que. 
a Leão, x 
“> Com quem de parece?— perguntava a mãe 
com o felicidade estimpada nos olhos 

SE respondia, tendo ir a todos 

Téomereino 

T Que mais podia desejar o doutor Roque ? 
Nada | Vino teremte realado os seus sonhos 
todas, podia. morrer, apesar do que nem sequer 

vensava em tal, temendo suggerir a alguem a 
ici Taerrogado, ds furtadas o proprio órga- 
mo, chegava a convencer-se de que não estava 
tio déteriorado quanto parecia o ventrículo fa- 
o seu officio admiravelmente, a despeito dos 
estragos do pi d 
baço, nada tem 
matou ninguem é 
muito, fazer-lhe 
dos pls... Se acaso, de tempos à tempos, vem a. 
este mundo algum raro individuo para ckemplo 
de longevidade porque não havia desr o do 
tor Roque quem representasse esse papel ? E. 
más a Providencia devia de estar sata 
por ter feito as pazes com um mater 
Fesmunção. 

Passo tim dono, passaram tres, e o doutor 
Rogue remoçava, asim O armavam todos, 

Mediante 6 que, por fim de rempos, o seu mau 
humor, atedado pelas enfermidades, adaçou, con- 
servando apenas a acidez indispensável para con- 
ter em respeito dois bonecos incorrigíveis. Se, 
porem, o Joaquim e o Romulo continuaram a ser 
Às suas machinas, em compensação deu com um 
tiramno de palmo. e meio, quando muito, que o 
tractava á marreta 

Amanhã — dizia o Roque menór ao seu for-. 
midavel. homúnymo — ámanhs has-de-me com- 
prar um cava a 

É Pois sim — compro-te um carallinho. 

DE um trem. 

mais bm trem. 
E um velocipedo 
T Compra-se o velocipede. 
É muitos bolos. 

É bolos também... Mas, hasde me dar um 
beijo, 

Pão quéro.... tu foste hei de o dar 
«mas hade Ser ao meu Joaquim que é muito mais 
Bom do que ru E 

O Joaquim esfregava as mãos 

Porem o embeicado avó fngia que chorava o 
tyramnete Entemnecido corria x estampar-lhe nas. 
faces uma duzia de beijos. 

O. tempo. voava, entregues os nossos amigos 
apa vida dimles tods mor e aborosiânte 

| Frederico quiz ficar vivendo ao pé do lago : 
aquelia celébre fumigação frustrada daya-lhe ain- 
dá que pensar ; O culuvo do jardim e a pedra po- 


“otta permettia-se, quando 
“umas, coceguninhas nai plantas 


lida tomavam-lhe o melhor do tempo que não 
conssgrava ao amor da Amalia ou do do filho. 
Corôavam aquelle ninho de suprêma ventura, ão. 
qual assomavam, tremulas de ternbra, Uma cabe. 
ga calva e tres cobeças encanecidas, de velhos, 
porque, ai! a Tranquilna, por fim tambem ençal 
necéra: e um bello dia o Joaquim cansou-se de: 
se vêr pintado de verde ou tineto pela virtude se-. 
creta e difficil das mais famosas tincturas, atirou. 
á rua os pinceis, é decidiu-se a exhibir à publico 
as suas intactas eis, que eram, como bem dovéis 
Suppôr, umas cãs de neve é de prata, tas cás. 
delias Como outras não havia, Umas cãs mognifi- 
cas, em fim, 
«Comin Pin-Sel, 
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JOÃO FRANCISCO CAMACHO. ; 


mos surpreendidos no dia 8 do corrente pela 
notícia Ja marte deste distincio artista, muito Ca» 
nhecido e apreciado em Lisboa, é especialmente 
na alta sociedade, que frequentava o seu atelier 
de photographia, da Run Nova do Almada, 

ão Francisco Camacho era um artista de raça. 
inguem melhor do que elle sabia vêr e escolher 
ponto de vita para photographar um monumento, 
Uma paisagem, Uma figura com arte e fino gosto, 

Zamaçho nasceu na ilha da Madeira, por 1833 € 

ultivou largamente a arte de Daguêrre, quais 
dó ela principiou a ser conhecida em Portugal 
é cultivou com tanta inteligencia e aprovel 
mento, que bem lhe podermos chamar o primeiro. 
photographo portugues. 

Viajou pela América pelas principaes cidades 
da Europa, onde estudou a photographia, conhe- 
cendo todos os progressos que aié então ella 
nha fejto Por +87) veio estabelecer aeir pho 
togranhico em Libboa, no grande puaci, degor 
minado do Manuel dos Contos, ao fúndo do Chi: 
so occapando uma parte do ido norte deste paz 
«e SEapSdO aioha, procdido da fama das seas 

alhos « conquistou logo para q seu atelier a 
lie da sociedade Lisbonenae, Nus no era 46 0 
artista apreciavel, mas tambem 0 homem de fina. 

ão, é preleito' cavalheiro que capri 
Jo aca trato quantos se lhe approximavam. 

Em 1880 um incendio devorou a parte do pálio 
cio onde Camacho tinha o seu atelier, o que fer 
com que elle o mudasse para o lado nore do 
mesmo palacio, onde o Togo não chegára. 

ra socio da Sociedade de Geographia de Li 

1 preston relevantes serviços, & a tub. 
morte foi verdadeiramente sentida, porque im- 
portou a perda de um distinctissimo artista é um 
primorosa cavalheiro, 
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Recebemos « agradecemos + 


Guia Historico do viajante no Bustuço com es- 
tampe « um mopp, por Augusto Mendes Simões de 
Castro, terceira edição. muito aumentada mm Col 
dra. Imprensa da Umversindo, MOCUONGV UT. 

Este encantador livro constitug um Vol, em &x 
grande. de cerca de 300 pais. tenda 08 seguintes 
capitulos cuja enumeração, eihibora longa, dá per- 
feita ideia do interesse do livro, 

Intredueção — Fundação do deserto do Busta- 
co—Varias Portas da matta (portas: de Luso, 
das Ameias, das Lapas, da Cruz Alta, do Tele 

apho, de Sula, da Rainha, do Serpa) — Porta- 

da matta— A Floresta As Modernas Planta- 
es — Avenida do Mosteiro = O Mosteiro — As 

Pinturas do Clavstro —À Egreja- Os. Annexos 
do Convento -T À Cascata e 0 Valle dos Abetos — 
As Ermida de hubitação (ermidas de Sanga Th 
resa, de Santo Elias de Nossá Senhora da Con- 
ceição, de S. Migual, de S. José, do Sepilehro, 
de S. João, de Nossa Senhora da Expectação, de 
Nossa Senhora da Assumpção, do Sacramento) — 
Os Cedros Capelh dos Passos — Ermida, do 

Gruta do Negro, Etymologias do Bus. 
Cruz Alta—A Fonte Era é outras fon- 
tes da maria (fontes de Santa Threza de Santo 
Elias, de S. Silvestre, do Carregal, da Samurito- 


E 
É 
É 
É 
: 


O OCCIDENTE 


na) — Bemieitores(D. João Manuel, bispo de Coim- 
dra; Manuel de Saldanha, convento do Bussaco, 
o qual foi testemunha de tudo — O botanico Linck 
e/0 Bussaco— As Pegas é o silencio —Noticia 
daBatalha do Bussaco enviada por Junot à duque- 
za de Abrantes, sua esposa -— Notícias e reflexões 
cerca da Batalha do Bussaco escriptas pela Du. 
queza de Abrantes — Retirada do exercito fran- 
cez depois da batalha do Bussaco — Violação da 
clausura do Busssco por mulheres — A Batalha do 
Bussaco avaliada pelo historiador francer Bou- 
chot—Surriada a Massena— O 

pção mimosa do Bassaco por Antor 
dê Castilho — Itinerario do Bussaco. 

Bem se avalia, pois, como a penna erudita é 
brilhante do sr; Simões de Castro desenvolveu 
todos estes capitulos. 

O Guin Histórico do Vimante na Bussaco vende- 
ae por 709 réis, enviando-se franco de porte a 
quem mandar esta quantia, a Antonio Mendes Si- 
mões de Castro, rua do Visconde da Luz, nº 12, 
loja das fóres — Coimbra. 


O Descobrimento das Filigpinas pelo navega 
dor portupuez Fernão de Masnlhães 
ir, oo Abro = Dino 

Empregado Oceidente = 1808. 

Mais/um iuteressano tubalho dos 
publicados originariamente no nosso 
eríndico acaba de ser reduzido à 
Volume; Dando está notica aos nos” 
sos leitores, desnecessario é far. 
Íhes detidamente do novo livro, por- 
que bem O conhecem, pos ainda ha ã 
“to pouco se termihou aqui a sua 
publicação com geral agrado. 
bit, eninenemene paiítico, 

e Mogungem clár simples e pers 
sunsiva, o. Descobrimento das Flip. 
DO A 
AR e Instretiva leia, que não pos 
derémos deixar de nconsblhar espe 
cialmente á mocidade, que n'elle tem 
mto que aprender é Adira: Vãe 
nessa Teitura um preito de homes 
nagem do grande Navegador porta 
Buêr, cuja Viagem memoranda será 
Em fodos os seculos exemplo tamo 
de arrojo como de suber, porque sr 
portugexes nem sempre fora pe 
Dna, cómo se iz aventureiros aula: 
NE der aqui | 

Évitamos render aqui justas pala- 

vê de louvor a Cóbtao Alberto 
pelo seu mova trabalho, porque 
ua, qualidade de nosso Mibeciar are 
titico e proprietario as poderia adulz 
terar, é porque a sun Momestu mo: 
desta 4a melindrara. decerto com 
tH6S CxprOstÕos MIS ho terminicos 
mos esta notich sem agradecer po- 
misorados, em seu nome no 
ly com que impebia 
so tem releid 


o po novo livro. 


real em Santarem, 
no. 
uma oração elegante, tomando do Apocal 
pstço tema Gratia vobia ei poxo. a Jem Chino, 
qui est testis fidels, eprinogenitus mortdorams, 
de princeps régum lerri vce bem escolhido fot 
tal/assumpto, porque nenhum mais grato deserto. 
do que apregonr à christandade à resurreição do 
Reggmptor o, 

presente sermão, dparte ae diaressões psy- 
chicas que nião achamos da melhor gosto, É bes 
oração muitissimo apreciavel e demonstrdtiva de 
dum espirito assaz flustrado 


O Instituto — Revista seientifica e litteraria — 
Valúme NEY. Not VII, IX e X— Coimbra — 
prensa da Universidade eds 

Os numeros presentes da antiga revista conim- 
bricense respeitam aos mezes de agosto, setem- 
bro e outubro de 1898. Inserem a continuação de 
muitos dos artigos já citados n'outros summarios, 
tes como + Memorias de Casivho — Viagens da In. 
lia. a. Portugal, por ferra, e vice-versa Analgão 

mica das aguas de Coimbra, etc. bem como ou. 
tros de menor extensão mas egualmente apees 
veis. 


Relatorio e contas da gerencia do Gremio Ser- 
pa Pinto — Parto. — 1858. 


Este relato comprebende o periodo do 1 de 
Janeiro de 1897 a 3o de junho de 1898 e foi apre- 
sentado á Assembléa Geral de 14 de Agosto de 
1898 '& expõe muito claramente o estado do gre- 
mio, sendo sobscripto pelo secretario sr. F. de Sã 
Ferreira Guimaráes. 


O Enterpe-orsão social Belem — Pará — 
s6,de Setembro de 1808 E Amo = NE 5. 

— Esta nova revista paraense, de que é proprieta- 
rio 9 Club Enterpe, naquele estado.e redicioro 
5º; Rodrigues do Valle apresenta-se muitissimo 
bem, publicando no presente numero uma inspi 
sado allegoria ao passamento do maestro Carlos 
Gomes, inspirada composição de O. Rune. 


Melopeias indianas — por J. F. de P, Soares — 


Typographia «Rangelo — Bastorá 1898. 

É ainda uma publicação commemorativa do 4* 
centenário do descobrimento do caminho mari 
mo da Indis, e subsidiada pela commissão pro- 
vincial, na India, do mesmo Centenario, o volume 
que temos presente, o qual, além do Parecer do 
sr. F. Leal, ácerca deste trabalho, e da dedicato- 


JOÃO FRANCISCO CAMACHO 


Fataseivo 1 7 DO ConnExTE. 


ria do auctor áquelle ilustre poeta, contem uma 

lindissima collecção de poesias 7 

em duas partes, sendo a pri 

seguintes composições + 
A! sombra, Umeiras : — Tehátã 


sardessae — No inferno. E 
À segunda parte, menos importante mas tão 
apreciável como a primeira, intitulasse: Disper- 
sas e contem as pocsias: A engcitada — Old 
— Gloria tibi — Um conselho, pedido — 
“Aos martyres de Cuncolim — Tua sing — O ul 
mo recurso — Alvorada — Se fêsses | — Salve, 
Se não nos escasseasse o espaço, reproduzi 
riamos, como de apreço, fazendo-as nossas, as 
<ongeiras palavras que à este trabalho dispensou 
no parecer alludido o sr. Fernando L.eal, é que são. 
multisimo jástas. 


Gazeta dos caminhos de ferro. — Redacção — 
Rua Nova da Trindado 48— Lisboa. — 1 de Ou- 
fubro de 1898. — Nº 19 do =1 amn 

O numero acima desta concei 


Congresso internacional da imprênsa, Opera- 
rios de caminhos de ferro, Tarifas de transporte, 


Legislação extrangeira, Exposição de 1900, Ca- 
minho de ferra de Benguella ao planalto de Cl 
conda, Vias ferreas segundo 0 territorio é pop 
lação, | Portarias officiues, Notas de viagem, Fi- 
núnças, Arrematações, ete, etc. 


O jornal dos Romances. — Nº 78.— Porto. — 
Outubro de 1898. 

— Temos recebido com toda a regularidade este 
interessante períodico, que mediante uma dimi- 
autissima quantia fornece largá e hou leitura, 
Assim, os nº* presentes inserem 0 final do Ro 
mance. dum soldado, a continuação das novellas. 
Joaninha, à costureira, Cavaleiros da Rosa Ver- 
melha e ' Soldado carreta, assim como do estudo 
sobre 4 doutrina e as praticas do espiritismo, 
além dum engraçado conto O Rapto. 

Este jornal encontra-se à venda em todas as. 
vrarias e kiosques é na séde da Emprex 
nal dos Romances, rua de D, Pedro, 178. 
aonde se podem dirigir todos os pédidos. 


Annvario da Escola da Exoroito — Ano ec 
de 1897-1898, Imprensa Nacional 1898, 
or occasio do aparecimento do 
primeiro anmyario deste estabeleci- 
mento de ensino, tivemos enácio do 
notar a sui importancia e frisar à 
lacuna que veiu preencher. 

Agora, que a su publicação pa 
rece assegurada, mais uma vez nos 
congratulamos pelo aparecimento 
do utilisimo annuario, 


Catalonta — Revista emimensual 
— Barcelona — 1808, 
= Tpae 
de re ; 
cata, que se publica na Inboriosa 
é de Barcelona, onde as artes 
graphicas e as letras to esmerado 
Eútivo recebem, que bem justilicada 
É precminencia qui ahi gozam. 
Abs encantos do mysterioso dnle- 
«to catalão, que oferecem à lngua- 
dr mito especial, Janta: 
ade de aasomptos, to: 
om que pela sur selesção 
muto distinlem amo revista que 
ora alcança 9 seu numero 16. 
o Summario é 
“Apeopos de elas | Mesan- 
er Taume Bons Rgger = Brl- 
ra eterna. Per E, Guanyabé 
at bau, Per Santíngo Rusifiol 
= Colomb a des Indies, Ber Gubrioi 
Aloar = le peer Td 
sment Per Ima) lglesias, — Gercant 
E Somte TÂmia Per Joan Marie 
IE — Bibliografia, Per M, 
ta de revistos, Per 1, P, À) EI 


inçenal, ilustrada, ltteraria,scien-. 
“ Ueatral — Lisboa 1 de bgosto 


parecer uma publicação. technica ou especial, 
iram paiz ond ellas não abundam, ou antes, on. 
de não existem publicações industines. 


a AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 


vensão mi 
ESTEVES PEREIRA 

Um volume ilustrado com uma linda capa im» 

réssa a duas Córes, 200 

“ek venda em todas as livrarias é na Jempreza do 

Occidente, largo do Poço Novo = Lisboa, 


Almanach illustrado do «Oecidento> 
Para 1899 


Entrou no prélo éste esplendido annuario para 
1899. 

Sae muito brevemente a publico. 

Preço a00 réis brochado, cartonado 300 ré 
Pelo correio 220 e 3a0 réis. 


Heservados todos os direitos de proprie- 
dade artistica e Ilttoraria. 


